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Introdução 

Nos últimos anos a Rede Social tem vindo a ser mais interventiva e tem feito um esforço para 

integrar todas as instituições (públicas e privadas) num processo de participação activa no combate à 

pobreza e à exclusão social numa óptica de racionalização e rentabilização dos recursos existentes 

através de um trabalho afincado em rede. 

 

O documento agora apresentado pretende dar continuidade ao trabalho desenvolvido no anterior. 

Plano de Desenvolvimento Social (2007/2010) enunciando um conjunto de propostas que visam o 

combate à pobreza e/ou exclusão social em áreas problemáticas identificadas no Diagnóstico Social 

prevendo a contratualização das acções com as entidades que as irão realizar ou que são 

responsáveis pela concretização das mesmas. 

 

A opção pelos eixos estratégicos definidos prende-se com a necessidade de intervir no 

indivíduo/família com respostas que permitirão eliminar mais eficazmente situações de risco social. 

 

 

 

A rede Social no Município de Alijó 

A Rede Social é uma Medida de Politica Social que pressupõe um trabalho em parceria alargada, 

incidindo na planificação estratégica da intervenção social local, abrangendo actores sociais de 

diferentes naturezas e áreas de intervenção. 

 

Os principais objectivos da Rede Social são combater/minimizar situações de pobreza e de exclusão 

social, através da convergência das intervenções e de projectos ao nível Municipal, identificar 

soluções/respostas para os problemas das famílias e dos indivíduos em situações de exclusão social e 

incrementar uma cobertura adequada no Município de serviços e Equipamentos Sociais. Pretende 

ainda conjugar as políticas de diversos sectores: Educação, Emprego, Saúde, Habitação e Protecção 

Social para possibilitar um planeamento integrado e uma rentabilização dos recursos existentes. 

 

A Rede Social assenta numa metodologia de planeamento cujos instrumentos fundamentais são o 

Diagnóstico Social, o Plano de Desenvolvimento Social e os Planos de Acção. 
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Metodologia do planeamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Rede Social a nível local operacionaliza-se através do Conselho Local de Acção Social (CLAS) e a 

nível distrital através da Plataforma Supraconcelhia, a qual visa reflectir o PNAI, permitindo a 

organização dos recursos e o planeamento das respostas e equipamentos sociais. 

 

Seguidamente apresenta-se o diagrama funcional da Rede Social: 
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A partir de todo este trabalho conjunto de reflexão e trabalho em rede foi possível desenvolver 

algumas estratégias e operacionalizar algumas propostas de intervenção. Assim tem vindo a 

intensificar uma das suas funções a de emitir pareceres sobre candidaturas a Programas Nacionais 

e/ou comunitários fundamentadas no Diagnóstico Social e em Plano de Desenvolvimento Social e 

ainda emitir pareceres sobre a cobertura equitativa e adequada do concelho por serviços e 

equipamentos sociais. Como são exemplo as candidaturas ao POPH, PRODER, Escolhas, a criação de 

grupos de intervenção social como o NOPIA – Núcleo Operacional de Protecção a Idosos de Alijó (em 

período de constituição), Tertúlias Sociais direccionadas aos Técnicos a intervir no território em 

instituições públicas e privadas. 

 

 

 

Metodologia  

O Plano de Desenvolvimento Social (PDS) é um documento estratégico onde estão designadas e 

referidas as necessárias intervenções nas problemáticas identificadas no Diagnóstico Social. 

 

Desta forma e de modo a identificar os eixos de acção para o novo PDS a metodologia utilizada na 

sua elaboração foi fundamentalmente o Diagnóstico Social, através deste foi possível identificar os 

eixos prioritários onde se deve intervir. 

 

 

 

Problemas Diagnosticados 

a) Caracterização Demográfica: 

Demograficamente o Município reflecte uma diminuição acentuada de população sobretudo devido 

a uma Taxa de Natalidade reduzida e ao êxodo dos jovens para pólos mais atractivos. Tais fenómenos 

reflectem, ainda mais, o crescente envelhecimento e consequente desertificação do concelho. A 

consequência inevitável destes indicadores é a condenação da renovação geracional, o que irá 

desembocar a médio prazo numa população envelhecida, numa diminuição acentuada dos jovens e 

logo de população activa. 
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b) Acção Social: 

O Município conta com uma rede de apoio à população idosa através de 11 IPSS’S. No entanto, e 

tendo como fundo o panorama do crescente envelhecimento, as respostas auferidas por estas 

instituições não são já suficientes. Sendo cada vez mais necessário aumentar as respostas quer em 

número quer em variedade. 

 

Ao nível das respostas à população portadora de deficiência, o Município é ainda precário nas 

respostas. Actualmente o apoio dado é através da Câmara Municipal, que garante o transporte das 

pessoas portadoras de deficiência para instituições fora do concelho. Conta ainda com um gabinete 

de apoio a funcionar na Câmara Municipal SIM-PD – Serviço de Informação e Mediação para Pessoas 

com Deficiência. Para um futuro próximo pode contar também com um CAO, propriedade da 

APPACDM de Sabrosa mas sediado na freguesia de Alijó. 

 

Relativamente ao Rendimento Social de Inserção o concelho conta com uma equipa multidisciplinar a 

actuar no terreno, tendo vindo a acompanhar uma média de 300 indivíduos anualmente. Tem 

mostrado resultados positivos na inserção de indivíduos beneficiários. 

 

 

c) Saúde: 

Ao nível da saúde de ano para ano o Município tem vindo a diminuir o número de Extensões de 

Saúde e de horários de atendimento. Efectivamente que existe uma diminuição da população, no 

entanto a evolução da população para uma maioria envelhecida exige uma intervenção na saúde 

mais presente e mais alargada. 

 

 

d) Educação:  

Ao nível da educação o conselho sofre uma diminuição acentuada de alunos, reflexo do recuo da 

Taxa de Natalidade. Devido a este facto é necessário repensar novas formas de organização. A par da 

diminuição do número de alunos, o concelho regista uma taxa elevada de jovens que abandonam a 

escola antes da escolaridade obrigatória e outros que não têm aproveitamento. Á luz desta realidade 

há que encontrar estratégias e soluções para manter os jovens na escola. Através de cursos 

profissionais (CEF) e da implementação de programas capazes de devolver o gosto e entusiasmo dos 

jovens pelo ensino, como é exemplo o Programa Escolhas.  
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e) Emprego e Formação Profissional 

Dada a conjuntura actual o desemprego é uma realidade da qual é impossível de fugir. 

Essencialmente rural o Município de Alijó não oferece muita diversidade a nível de emprego. 

Caracterizado por uma economia agrária a qualificação de mão-de-obra nunca foi uma prioridade, no 

entanto e com a evolução dos tempos a necessidade de formação e qualificação é uma realidade, 

mesmo numa economia rural. Posto isto tem-se vindo a investir na qualificação/formação de mão-

de-obra através da implementação das Novas Oportunidades e cursos EFA. 

 

 

f) Justiça, Segurança e Protecção Civil 

Relativamente à Segurança o Concelho regista números consideráveis de violência doméstica e de 

maus-tratos infantis. Infelizmente e porque em muitos casos são uma realidade aceite, escondida e 

portanto perpetuada estes números não reflectem a realidade. Existe aqui uma necessidade de para 

informar, educar a população em geral e as instituições/entidades para a problemática para que se 

possa conhecer os números reais, resumindo, é necessário educar para denunciar. 

 

 

Prioridades de Intervenção 

A avaliação do Diagnóstico Social permitiu identificar e hierarquizar um conjunto de fragilidades 

locais, para as quais se torna importante planear estratégias de acção de forma a suprimir 

desigualdades sociais. 

 

Na actualização dos dados do anterior Diagnóstico Social (2007) verifica-se que não existiram 

mudanças profundas na estrutura social do Município. O envelhecimento populacional 

anteriormente identificado e assinalado como uma área prioritária continua a sê-lo, tendo aliás 

assumido ainda mais preponderância. Esta é uma área que cada vez mais merece a nossa atenção 

uma vez que influência directamente a sociedade, sobretudo quando associada a uma baixa 

natalidade e a uma desertificação territorial. 

 

Posto isto, foram identificados 2 pontos principais com base no Diagnóstico Social abrangendo áreas 

distintas do social onde é prioritário intervir com o objectivo de suprimir as desigualdades sociais 

bem como a precariedade e exclusão social. Os pontos identificados são: 

1. Riscos: Identifica e caracteriza resumidamente as principais problemáticas do território. 
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2. Prioridades: sistematiza as prioridades de acção, os objectivos gerais, as medidas, os objectivos 

específicos, as metas, os indicadores, os responsáveis e a calendarização. 

 

Dentro das prioridades são referidos 4 eixos de intervenção: 

 Eixo 1 – Família e Inclusão Social 

 Eixo 2 – Envelhecimento Demográfico 

 Eixo 3 – Grupos Vulneráveis e Minorias 

 Eixo 4 – Conhecimento, Gestão e Divulgação de Informação e Activação das Parcerias 

 

Risco 1 – Exclusão nas famílias 

Um dos indicadores observados e estudados para considerar este risco foi a prestação de 

Rendimento Social de Inserção (RSI). As famílias que estão a beneficiar deste suplemento são na sua 

maioria famílias que sofrem de disfuncionalidades e que por isso estão expostas a uma possível 

exclusão. Em 2009 eram 323 os indivíduos a beneficiarem de RSI, a maioria destes beneficiários 

encontrava-se na classe etária dos 31-40 anos, e se numa primeira fase era maioritariamente 

mulheres tal cenário já não se observa. Assim, e tendo como base estes dados, depreende-se 

facilmente que a questão do desemprego é uma problemática que tem vindo a aumentar e que tem 

vindo a criar cada vez mais situações de precariedade na população. 

 

Apesar dos esforços dos técnicos a actuarem no terreno o número de inserções de beneficiários de 

RSI está aquém do ideal. Em 2009 o número de beneficiários inseridos a nível profissional foi de 46 

indivíduos, sendo que 31 foram integrados ao nível do PEI+ (carenciados e subsidiados), 3 indivíduos 

integrados nos cursos EFA e 12 integrados no mercado de trabalho. Em Dezembro de 2009, no 

concelho de Alijó, existiam 186 agregados familiares que beneficiaram da medida RSI.  

 

A taxa de desemprego no concelho tem vindo a aumentar sendo a classe etária entre os 25 e os 54 

anos a mais afectada. Este registo é dramático uma vez que é nestas classes etárias que reside o 

suporte das outras (jovens e Idosos) 

 

Num tempo em que a problemática desemprego é notícia pelos piores motivos várias têm vindo a 

ser as estratégias pensadas para colmatar esta problemática. Foram criados incentivos ao emprego e 

à procura do mesmo, gabinetes de apoio à procura de emprego, formação e qualificação profissional, 

etc. Nesta perspectiva o Município de Alijó em parceria com o IEFP candidatou-se ao programa de 
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inserção profissional denominado por GIP – Gabinete de Inserção Profissional, que tem estado a 

intervir com sucesso no concelho desde 2009. 

 

Risco 2 - Exclusão nos Idosos 

 Característica das sociedades modernas o envelhecimento é hoje em dia um dos fenómenos 

que reúne mais preocupação e sobre o qual é imperativo reflectir para agir, sobretudo ao nível das 

profundas mudanças que produz nas próprias sociedades e dos impactos sociais, económicos, 

culturais, ambientais, que tem nos territórios. 

 

Consideram-se, em Portugal, pessoas idosas os homens e as mulheres com idade igual ou superior a 

65 anos. O envelhecimento pode ser analisado sob duas grandes perspectivas: 

 Individualmente, o envelhecimento assenta na maior longevidade dos indivíduos, ou seja, o 

aumento da esperança média de vida. 

 Demograficamente o envelhecimento define-se pelo aumento da proporção das pessoas 

idosas na população total. Esse aumento consegue-se em detrimento da população jovem 

e/ou em detrimento da população em idade activa. 

 

O concelho de Alijó não é excepção, se por um lado há uma redução populacional, por outro, a 

população que aqui permanece está a envelhecer. As principais causas do envelhecimento 

demográfico são conhecidas: 

 Aumento da esperança média de vida e consequente aumento dos efectivos nas idades 

mais avançadas (nas mulheres 81,3 anos e nos homens 74, 8 anos) perfazendo uma 

média de 78,17 anos (INE 2008); 

 Declínio das taxas de fecundidade e natalidade; 

 Os fenómenos migratórios, no caso de Alijó, pela saída de jovens para zonas litorais e 

para fora do país.  

 

As pessoas idosas enquadram uma categoria de indivíduos que são facilmente identificadas com 

isolamento, solidão, doença, pobreza e mesmo exclusão social. 

 

Neste âmbito é necessária a criação de respostas adequadas e diversificadas à satisfação das 

necessidades dos idosos, pelo que se considera que a intervenção concentrada e articulada dos 
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parceiros, beneficiará a população idosa. Destacando-se a criação do Núcleo Operativo de Protecção 

a Idosos de Alijó (NOPIA) como contributo para a melhoria da qualidade de vida dos idosos. 

 

 

Plano de Desenvolvimento Social 2011/2013 

Fundamentação 

O Plano de Desenvolvimento Social do Município de Alijó 2011/2013 é um documento onde constam 

os objectivos que a Rede Social se propõe alcançar num período de 3 anos. 

 

No quadro seguinte são identificadas as principais forças e fraquezas e as principais ameaças e 

oportunidades relativas ao Município: 

 

Tabela Matriz SWOT 

Forças Fraquezas 

 

• Existência de Projectos de intervenção em diversas 

áreas 

• Boa articulação entre os/as técnicos/as dos serviços 

e das instituições 

• Redes informais de Apoio e Solidariedade 

• Aumento na oferta de programas de 

educação/formação 

• Requalificação do parque escolar 

• Construção do centro Escolar   

 

• Requalificação/criação de equipamentos sociais de 

apoio ao idoso 

• Criação do CAO e Lar Residência 

• Localização geográfica atractiva 

• Requalificação dos meios de comunicação (IP4, A4, 

IC5) 

• Programa Escolhas 

• Programa CLDS 

• Património natural, arqueológico, arquitectónico 

 

 

• Tecido empresarial assente sobretudo em micro e 

pequenas empresas 

• Economia local muito assente na actividade agrária 

• Desajustes entre a oferta e a procura ao nível da 

formação 

• Baixo nível de escolarização /qualificação da 

população 

• Elevado nível de analfabetismo na população com 

mais idade 

• Insuficiência de recursos humanos na saúde 

 

• Insuficiência de recursos humanos qualificados no 

apoio a idosos 

• Existência de núcleos habitacionais degradados 

e/ou abandonados 

• Insuficiência de equipamentos e acessibilidades de 

resposta à população idosa 

• Insuficiência de equipamentos e serviços de apoio á 

população idosa 

• Falta de cooperação entre entidades parceiras 

Oportunidades Ameaças 

 

• Programas de financiamento comunitário 

• Projectos de apoio à criação do próprio emprego 

 

• Envelhecimento da população 

• Desertificação 
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• Aumento das oportunidades de formação para 

técnicos 

• Instalação de superfícies comerciais médias 

• Aumento das respostas no sector do turismo 

• Formação e qualificação de adultos 

• Rede Social 

• Ameaça da não renovação geracional 

• Aumento da pobreza/exclusão 

• Crise económica internacional 

 

 

Estrutura PDS 

O PDS 2011/2013 pretende ser uma continuidade do trabalho iniciado com o anterior Plano em 

2007, o documento estrutura-se em 4 eixos estratégicos de intervenção, que reflectem um conjunto 

transversal de problemáticas. 

 

O Plano prevê um modelo de intervenção centrado no indivíduo/família que se encontram em 

situações de vulnerabilidade social, considerando o indivíduo como agente fundamental no seu 

processo de inserção. 

 

Eixos de Intervenção 

Eixo 1 – Família e Inclusão Social 

Neste eixo estamos perante a constatação de um quadro recorrente de situações de desestruturação 

das famílias ocorridas de forma maioritariamente em famílias ditas multiproblemáticas. Estas 

famílias não apresentam um quadro afectivo e valorativa pautada pela estabilidade e confirmam um 

conjunto múltiplo de processos de exclusão social de carácter pessimista, reprodutivo e 

intergeracional.  

 

O Eixo sobre a Família e Inclusão Social está previsto na prioridade 1 do PNAI 2008/2010 “no reforço 

e consolidação da componente de inserção do Rendimento Social de Inserção; na intervenção no 

mercado da habitação com vista a reabilitação, requalificação, realojamento habitacional, 

melhorando o acesso a habitação a preços compatíveis com os rendimentos das famílias” PNAI 

2008/2010 pág. 23 

 

“Falar dos desafios de inclusão social na actualidade significa falar da dimensão e do tipo das 

desigualdades sociais que continuam a exigir uma intensa atenção cívico-política. As desigualdades 

sociais persistentes, juntam-se hoje os efeitos derivados das conhecidas transformações 
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demográficas. Por tudo isto os sistemas de bem-estar estão desafiados na actualidade por relação a 

sua função de garantia dos direitos de cidadania, da protecção dos mais vulneráveis e da prevenção 

das situações de risco, empobrecimento e exclusão. 

No quadro da estratégia global definida para a Protecção Social e Inclusão Social 2008-2010, no PNAI 

o Governo adopta um conjunto de medidas que permitirão promover a inclusão social e prevenir as 

situações de pobreza e exclusão social com que Portugal ainda se confronta. Para contrariar as 

desigualdades sociais diagnosticadas e promover a inclusão social activa, o PNAI assume uma 

estratégia multidimensional assente em três prioridades fundamentais: combater e reverter situações 

de pobreza persistente, nomeadamente a das crianças e dos idosos; corrigir as desvantagens ao nível 

da educação e formação, prevenindo a exclusão e contribuindo para a interrupção dos ciclos de 

pobreza e para um desenvolvimento económico sustentado e inclusivo, e numa actuação com vista a 

ultrapassar as discriminações reforçando a integração de grupos específicos.” PNAI 2008/210 pág. 27 

 

Dentro deste eixo podemos também apontar a vulnerabilidade das camadas mais jovens da 

população, nomeadamente no tocante à inexistência de ofertas apelativas e convenientes para 

limitar os riscos relativos ao insucesso e ao abandono precoce do sistema de ensino e aos consumos 

aditivos de álcool e de subsistências psicotrópicas.   

 

Assim e considerando os resultados da avaliação efectuada no Diagnóstico Social concelhio 

justificamos a pertinência deste Eixo de intervenção através de algumas constatação: 

  Situações de RSI prolongadas, reveladoras de dificuldades de integração da população 

beneficiária; 

 Aumento do número de famílias apoiadas pela Segurança Social; 

 Beneficiários de RSI caracterizadas pelo peso crescente da população em idade activa (18-54 

anos), de famílias nucleares com filhos; 

 Situações crescentes de dependência dos serviços de acção social e diminuição da motivação 

face ao emprego; 

 Crescente consolidação de grupos vulneráveis à exclusão no concelho: os idosos, os 

deficientes, os menores e jovens em risco e os desempregados de longa duração; 

 Agravamento gradual nas últimas décadas dos índices de dependência: diminuição do índice 

de dependência de jovens e aumento do índice de dependência de idosos, o que traduz o 

envelhecimento da população; 

 Índice de desenvolvimento social e poder de compra relativamente baixos. 
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Eixo 2 – Envelhecimento Demográfico 

À semelhança do anterior, no presente Diagnóstico Social foi detectada como prioritária a área 

relacionada com o envelhecimento populacional, perspectivando a promoção da melhoria das 

condições e qualidade de vida da população idosa residente. 

 

O Eixo sobre o Envelhecimento Demográfico cruza-se com a Prioridade 1 definida no PNAI 

2008/2010 onde se propõe combater a pobreza das crianças e dos idosos, através de medidas que 

assegurem os seus direitos básicos de cidadania. De facto as transformações demográficas ocorridas 

nos últimos anos tiveram implicações directas no tecido social, sobretudo pelo seguimento dos 

novos problemas sociais que obrigam a diferentes respostas de acordo com as necessidades da 

população. 

 

Tendo em conta a conjuntura demográfica do Município (crescente envelhecimento e desertificação) 

impõe-se a necessidade de garantir e promover a qualidade de vida, nomeadamente através da 

criação de uma rede de equipamentos sociais que promovem o bem-estar da população idosa, 

através de uma consolidação de uma rede de equipamentos com as respostas Lar e SAD que se 

apresentam, ainda, insuficientes e prioritárias no PNAI 2008/2010 afirmando-se a necessidade de 

“reforçar e consolidar a rede de equipamentos e serviços no sentido de dar respostas às necessidades 

actuais, privilegiando-se, sempre que possível, as soluções que permitem às pessoas idosas 

permanecer no seu meio habitual de vida mas também dando resposta às crescentes situações de 

dependência”. PNAI 2008/2010 pág. 24 

 

As principais disposições que nos levaram a prefigurar este Eixo foram as seguintes: 

 Carência de apoios técnicos à população idosa; 

 Défice de respostas sociais adequadas e de equipamentos de apoio à população idosa; 

 Negligência, desresponsabilização e abandono do cidadão idoso por parte dos familiares; 

 Violência contra a população idosa; 

 Carência de assistência na saúde; 

 Isolamento social dos idosos; 

 Aumento das listas de espera nos serviços de apoio aos idosos, sobretudo Lar; 

 Precariedade económica e habitacional da população idosa. 
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Eixo 3 – Grupos Vulneráveis e Minorias 

Neste Eixo estão contemplados grupos considerados vulneráveis a situações de exclusão tais como: 

 Imigrantes 

 Vítimas de violência doméstica 

 População portadora de deficiência 

 Crianças e Jovens em risco 

 

Acresce a estes grupos na maioria dos casos as baixas qualificações o que se reflecte nos empregos 

pouco qualificados e mal renumerados. Todas estas situações estão visadas no PNAI 2008/2010 

quando se pretende fomentar a inclusão social através da correcção de desvantagens na educação e 

formação/qualificação (prioridade 2) e a progressiva “simplificação dos processos de legalização, na 

garantia dos direitos e na facilitação do acolhimento e da integração da população imigrante” PNAI 

2008/2010 pág. 26 

 

Relativamente a respostas para estes Grupos Vulneráveis estas são insuficientes ou inexistentes. 

Saliente-se o trabalho da CPCJ que tem vindo a contribuir para uma melhoria da qualidade de vida 

das crianças e jovens em risco, no entanto assiste-se a um défice na resposta às pessoas portadoras 

de deficiência o Município ainda é precário, uma vez que ainda não existe uma resposta adequada 

implementada. Sublinhe-se neste caso o apoio auferido pela Câmara garantindo o transporte destes 

indivíduos para instituições fora do concelho. O concelho conta ainda com o SIM-PD, gabinete de 

Serviço de Informação e Mediação para Pessoas com Deficiência.  

 

Estas situações estão previstas no PNAI, nomeadamente aquando da discrição das metas definidas 

para a prioridade 3 “ultrapassar as discriminações, reforçando a integração de grupos específicos, 

nomeadamente, pessoas com deficiência e incapacidades, imigrantes e minorias étnicas” PNAI 

2008/2010 pág. 32 

 

As principais disposições que nos levaram a prefiguram este Eixo foram as seguintes: 

 Inexistência de iniciativas concretas e programas instalados localmente de combate à 

toxicodependência e ao alcoolismo; 

 Existência de situações de maus-tratos/violência doméstica e a sua crescente visibilidade; 

 Necessidade de um investimento mais sistemático na integração de públicos excluídos; 
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 Situações de crianças e jovens em risco muito ligadas ao baixo nível de escolaridade dos pais e 

á sua situação de precariedade laboral por vezes associadas a comportamentos aditivos 

(álcool, drogas); 

 Inexistência/insuficiência de infra-estruturas de apoio à pessoa portadora de deficiência; 

 Debilidade de resposta na integração dos imigrantes ma dinâmica do Município; 

 Insuficiência de recursos humanos no apoio aos grupos considerados vulneráveis. 

 

Eixo 4 – Conhecimento, Gestão e Divulgação de Informação e Activação das Parcerias 

Quando nos reportamos ao Eixo queremos salientar a importância de deliberar uma estratégia 

conjunta de trabalho de investigação, desenvolvimento e planeamento na área social. Este Eixo surge 

da natural necessidade de consolidar o trabalho e a metodologia do programa Rede Social no 

concelho de Alijó. 

 

O que se pretende é conseguir mobilizar e envolver cada vez mais os actores locais, capacitando-os 

para a importância do trabalho desenvolvido em parceria, articulação e colaboração institucional. 

 

A necessidade de dotar as instituições de uma gestão qualificada com vista à consolidação e 

dinamização do trabalho em parceria para melhorar o desempenho junto da comunidade, vem 

prevista na Medida Políticas Nacionais inscritas no PNAI 2008/2010 quando se prevê a “qualificação 

dos técnicos e dirigentes das entidades com intervenção na área da deficiência”. PNAI 2008/2010  

 

Tendo presente a importância da Medida assume-se como relevante não limitar esta Medida apenas 

à área da deficiência, mas sim torná-la extensível a todas as áreas do social, uma vez que cada vez 

mais se torna indispensável dotar as pessoas (técnicos/as e dirigentes) com competências e 

conhecimentos que promovam o desenvolvimento e a competitividade, visando sempre a melhoria 

continuada dos serviços prestados aos clientes. 

 

Assim, o PDS de Alijó assume as seguintes finalidades para este Eixo de intervenção: 

 Desenvolver iniciativas de formação e dinamização dos técnicos locais relativamente ao 

trabalho em parceria, desenvolvimento sustentado e planeamento estratégico; 

 Sensibilizar e formar os dirigentes locais e lideranças sociais nas questões do desenvolvimento 

social local; 
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 Divulgar as iniciativas, documentos e dados obtidos no âmbito do programa Rede Social, 

promovendo a consciência colectiva face aos problemas e necessidades do concelho. 

 Promover sessões de debate com todos os técnicos/as a trabalhar no território com o 

objectivo de delinear estratégias concertadas a serem aplicadas da mesma forma por todos 

os agentes locais. 

 Sessões de esclarecimento, formação e dissipação de dúvidas dos técnicos/as a laborar nas 

IPSS do concelho; 

 Planeamento conjunto de actividades a serem desenvolvidas. 

 

 

Enquadramento do PDS 2011/2013 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Igualdade de 
Oportunidades

Eixos Estratégicos

Eixo 1

Família e Inclusão 
Social

- Aumento do nº de famílias 
apoiadas pelo RSI

- Situações de RSI 
prolongadas

- Diminuição da motivação 
face ao emprego

- Baixo nível de 
escolaridade

- Precariedade laboral e 
económica

- Comportamentos aditivos

Eixo 2

Envelhecimento 
Demográfico

- Aumento da população idosa

- Aumento do nº de pessoas 
com mais de 75 anos

- Déficite  de equipamentos 
sociais e de recursos humanos 
qualificados

- Idosos em situação de 
isolamento e solidão

- Violência/negligência sobre 
os idosos

Eixo 3

Grupos Vulneráveis

- Alojamentos envelhecidos 
degradados e desadequados às 
necissadades

-Aumento de vítimas de VD

- Maus-tratos infantis

- Baixos níveis de 
qualificação/formação

- Desemprego

- Inexistência de infra-
estruturas de apoio à 
deficiência 

Eixo 4

Conhecimentos, 
Gestão e Divulgação 

de Informação e 
Activação das 

Parcerias

- Trabalho em rede e 
partilha de informações

- Divulgação /enraizamento 
do Programa Rede Social

- Maior responsabilização 
dos agentes sociais

- Participação  mais 
interventiva dos 
STAKEHOLDERS no CLAS
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Medida Objectivo Específico Indicador Meta Responsável Parceiros 
Cronograma 

Início Fim 

Rendimento Social de Inserção 

Garantir que 90% dos agregados familiares de RSI estabeleçam acordos de 
inserção 

% de agregados familiares 
com acordos de Inserção 

celebrados 
95% 

ISS NLI 2011 2013 

Garantir a presença de todos os representantes obrigatórios em 90% das 
reuniões realizadas anualmente  

% de reuniões realizadas 
com  a presença de todos os 
representantes obrigatórios 

90% 

Apoio familiar e aconselhamento parental 

Dar apoio a 100% às famílias sinalizadas anualmente Nº de famílias sinalizadas 100% 

Rede Social 

Projecto 
PALMUS  

CPCJ 
CLAS 

Centro de 
Saúde 

2011 2013 

Acompanhamento das famílias na realização de um novo projecto de vida 
Nº de famílias 

acompanhadas 
9 

Apoio Psicopedagógico a 80% das crianças com problemáticas identificadas 
anualmente 

Nº de crianças 
acompanhadas 

80% 

Equipas de Intervenção Social Numa linha de prevenção primária, promover a aquisição de competências no 
que toca à comunicação, dinâmica relacional, disciplina e autoridade, auto-
estima, cuidado maternal, gestão doméstica (alimentação, higiene, 
habitação…) nas famílias acompanhadas pelo projecto PALMUS 

Nº de sessões de 
Competências Parentais 

1 

Reforço das redes familiares e de 
vizinhança 

Promoção para a criação de redes familiares e de vizinhança nos bairros 
sociais do concelho (comemoração do dia do vizinho; criação de associações 
de moradores) 

Nº de associações criadas 2 

Aquisição de Competências Parentais 
No âmbito da prevenção primária dotar as famílias disfuncionais de 
Competências para uma melhoria de qualidade de vida e inserção social  

Nº de famílias abrangidas 75% 

ESCOLHAS 

Promover a inclusão social de crianças e jovens provenientes de contextos 
socioeconómicos mais vulneráveis tendo em vista a igualdade de 
oportunidades e o reforço da coesão social através da Promoção de 
competências pessoais, sociais, emocionais, escolares, cognitivas e 
comportamentais 

Nº de jovens abrangidos 200 

Projecto 
Estrela Polar 

Criar o 
Futuro 

CMA 
Agr. Escolas 

2011 2012 

SOLARH Promover a divulgação do programa e garantir a instrução das candidaturas Nº de processos 8 CMA IRHU 2011 2013 

Apoio à Habitação Degradada 
Auxiliar e apoiar as famílias de baixos recursos na requalificação dos fogos 
habitacionais 

Nº de intervenções 12 CMA ------ 2011 2013 

Acção 
Social 
Escolar 

Programa de generalização e 
fornecimento de refeições aos 
alunos do 1º Ciclo do Ensino 
Básico 

Garantir que 100% das Escolas do 1º Ciclo do E.B. disponibilizem diariamente a 
todas as crianças (que o solicitem) uma refeição escolar 

% de crianças abrangidas 100% CMA ------ 2011 2013 

Serviço de apoio à família no 
âmbito do Pré-escolar 

Garantir o serviço de apoio à família (almoço e prolongamento de horário) a 
todas as que necessitem 

% de famílias apoiadas 100% CMA ----- 2011 2013 

Eixo 1 – Família e Inclusão Social 

Objectivo Geral: Desenvolver e qualificar o sistema de respostas e medidas para a melhoria das condições de vida das famílias em situação de pobreza e exclusão. 



         Plano de Desenvolvimento Social 2011/2013 

 

18 

 
 
 
 
 
 

 
 

Medidas Objectivo Específico Indicador Meta Responsável Parceiros 
Cronograma 

Início Fim 

Promoção de serviços diferenciados nos 
Centros de Dia e Lares 

Aumentar e melhorar as respostas sociais das IPSS com alargamentos de 
horários, cobertura de territórios, diversificação de serviços prestados aos 
clientes (animação sociocultural, ginástica, desporto, encontros temáticos) 

% de idosos abrangidos 100% IPSS ISS 2011 2013 

Formação contínua dos recursos humanos 
que prestam serviços nas IPSS 

Dotar os recursos humanos que prestam apoio à população idosa de formação 
adequada de forma a garantir um serviço de maior qualidade 

% de recursos humanos 
abrangidos 

100% IPSS 
Parceiros 

Sociais 
2011 2013 

Alargamento da Rede de Equipamentos 
Sociais  

Aumentar o número de Respostas Sociais no concelho  Nº de respostas 2 IPSS 
Rede Social 

ISS 
2011 2013 

Realização de pequenas obras de 
reparação/manutenção em casa dos idosos 
e ou pessoas dependentes 

Melhorar as condições de habitabilidade dos idosos ou pessoas em situação de 
dependência através da realização de pequenas reparações/arranjos 
garantindo a sua permanência em casa e evitando a sua institucionalização 
(Candidaturas a Programas Nacionais - PCHI; apoios da Autarquia) 

Nº de intervenções 
efectuadas 

7 CMA ISS 2011 2013 

Ajudas Técnicas 
Empréstimo de material de suporte à saúde (camas articuladas; cadeiras de 
rodas; andarilhos; colchões anti-escaras; fraldas…) 

Nº de equipamentos 
emprestados 

35 
CMA 
ISS 

----- 2011 2013 

Parques geriátricos Instalar equipamentos geriátricos nos jardins do concelho Nº de frequentadores 1 CMA ISS   

Complemento Solidário para Idosos – CSI Garantir um aumento de 50% do nº de beneficiários de CSI  
% de aumento do nº de 

beneficiários CSI 
100% ISS ----- 2011 2013 

Criação do Cartão Municipal do Idoso Contribuir para a melhoria da qualidade de vida do idoso Nº de idosos inscritos 100% CMA ISS 2011 2013 

Criação de Núcleo Operativo de Protecção 
ao Idoso de Alijó – NOPIA 

Combater a negligência e os maus-tratos infligidos aos idosos   Nº de situações registadas  CLAS Rede Social 2011 2013 

Tele-alarmes Combater o isolamento social prevenindo situações de perigo 
Nº de tele-alarmes 

instalados 
9 CMA 

IPSS 
J. Freg. 

2011 2013 

CLDS 

Seniores em movimento Promoção de hábitos saudáveis para um envelhecimento activo % de idosos envolvidos 30% 

Projecto  
PALMUS 

CMA 
IPSS 
JF 

2011 2012 

Encontros temáticos e 
desportivos 

Promover encontros entre os idosos das diversas freguesias para a partilha de 
experiências e convívio (passeios; bailes; torneio Boccia…) 

Nº de idosos envolvidos 1150 

Rede de Voluntariado Criação de banco de voluntariado Nº de voluntários inscritos 15 

Web- itinerante  Garantir o acesso à internet pela pessoa idosa em cada freguesia Nº de idosos abrangidos 78 

Eixo 2 – Envelhecimento Demográfico 

Objectivo Geral: Contribuir para a melhoria das condições de vida da população idosa através da criação de equipamentos e serviços de reestruturação de algumas das respostas 
já existentes; promoção do envelhecimento activo; qualificação dos recursos humanos  
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Medidas Objectivo Específico Indicador Meta 
Responsáve

l 
Parceiro

s 

Cronograma 

Início Fim 

Observatório de violência 
Acompanhamento, encaminhamento e apoio às vítimas de violência doméstica  

Nº de situações VD registadas 75% 
Parceiros 

Sociais 

Rede 
Social 
CPCJ 

2011 2013 
Qualificar os recursos das instituições para o trabalho ao nível da violência doméstica 

Centro de Acolhimento de Crianças e Jovens em Risco Criação de equipamentos para institucionalização infantil/juvenil Nº de instituições 1 ----- ----- 2011 2013 

CPCJ Combater os maus-tratos e negligência sobre as crianças e Jovens em Risco Nº de processos 100% CPCJ CMA 2011 2013 

GIP 

Inserção profissional de desempregados / encaminhamento para emprego Nº de colocações 100% 

GIP 
CMA 
IEFP 

2011 2011 

Acompanhamento individualizado e especializado na procura activa de emprego promovendo 
as TIC para a procura de emprego e para a elaboração de currículos 

Nº de acompanhamentos 100% 

Realização de acções de formação, qualificação e certificação no âmbito do programa Novas 
Oportunidades 

Nº de pessoas encaminhadas 100% 

Promoção e encaminhamento para a formação e qualificação Nº de encaminhamentos 100% 

Encaminhamento para Programa Novas Oportunidades Nº de encaminhamentos 100% 

CLDS 

Gabinete de empregabilidade Acompanhamento na procura de emprego e encaminhamento para emprego Nº de acompanhamentos 100% 

Projecto 
PALMUS 

CMA 
ISS 

Empresas 
locais 

2011 2012 

Realização de feira de emprego 
Reunir num só espaço as ofertas de emprego do concelho e concelhos limítrofes para uma 
mais fácil inserção do desempregado 

Nº de feiras realizadas 1 

 Criação de base de dados de empregadores Levantamento das necessidades de empregabilidade Nº de empresas registadas 70% 

Incentivo ao empreendedorismo Acompanhamento na criação do próprio emprego 
Nº auto-empregos 

acompanhados 
100% 

CAO – Centro de Actividades Ocupacionais 
Alargamento do apoio à pessoa portadora de deficiência 

% de pessoas portadoras de 
deficiência abrangidas 

80% 
----- CMA 2011 2013 

Criação de infra-estrutura para o apoio, acolhimento e formação da pessoa portadora de 
deficiência  

Nº de CAO criados 1 

Lar Residencial 
Apoio generalizado ao cidadão portador de deficiência e respectiva família (Apoio psicológico, 
social, cuidados de saúde…) 

Nº de Lares abertos 1 
APPACDM 

Sabrosa 
CMA 2011 ----- 

SIM-PD 
Acompanhamento especializado à pessoa portadora de deficiência e respectiva família – 
Serviço de Informação e Mediação para Pessoas Portadoras de Deficiência 

Nº de pessoas/famílias 
acompanhadas 

100% 

SIM-PD CMA 2011 2013 

Diagnóstico da população deficiente 
Levantamento do nº de deficientes a residir no concelho; diagnóstico das condições da 
população deficiente (habitação, barreiras arquitectónicas, económicas, higiene…) 

Nº de pessoas portadoras de 
deficiência a residir no 

concelho 
100% 

Eliminação de barreiras arquitectónicas Intervir e melhorar as habitações das pessoas carenciadas portadoras de deficiência Nº de intervenções 65% 

Ajudas Técnicas Ajuda na aquisição de material de saúde Nº de material emprestado 2 

Viver na (In)diferença 
Realização de campanhas/acções de sensibilização com o objectivo de educar o cidadão 
comum para as dificuldades do cidadão portador de deficiência  

Nº de acções 3 

Gabinete de apoio ao migrante Integração/inclusão plena da pessoa estrangeira na sociedade local 
Nº de imigrantes 
acompanhados 

100% 
Gab. 

Migrante 
CMA 
SEF 

2011 2013 

Objectivo Geral: Promover a inclusão de grupos vulneráveis da população através da criação, reestruturação, dinamização de equipamentos sociais e realização de actividades de 
sensibilização, informação e formação que envolvem directamente as instituições locais  

Eixo 3 – Grupos Vulneráveis e Minorias (vítimas de violência doméstica; crianças e jovens em risco; desempregados; deficiência; imigrantes) 
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Medidas Objectivo Específico Indicador Meta Responsável Parceiros 
Cronograma 

Início Fim 

Iniciativas de formação e dinamização dos 
técnicos locais 

Realização de sessões de formação para técnicos/as das instituições na área da 
Qualificação das Respostas Sociais; Parcerias e Desenvolvimento local e 
estratégias para a sustentabilidade 

Nº de sessões  IPSS Rede Social 2011 2013 

Sensibilizar e formar dirigentes locais e 
lideranças sociais 

Realização de acções de sensibilização/formação para dirigentes Associativos 
com vista à melhoria do seu desempenho 

Nº de sessões  Rede Social IPSS 2011 2013 

Tertúlias Sociais 

Realização de sessões mensais com os técnicos/as das IPSS locais e dos 
parceiros sociais com intervenção no concelho com o objectivo de partilhar 
experiências, dissipar dúvidas, homogeneizar intervenções definir estratégias 
de actuação 

Nº de sessões 100% Rede Social 

CMA 
Parceiros 

Sociais 
IPSS 

2011 2013 

Rede Social 

Divulgação de documentos, 
dados obtidos e informação 

Criação de newsletter da Rede Social de forma a divulgar os documentos, 
noticias, avisos relevantes 

% de informação enviada 100% Rede Social CMA 2011 2013 

Formação para membros do 
CLAS 

Realização de oficinas de reflexão para os stakeholders do CLAS com o 
objectivo de uma maior participação destes 

Nº de participantes  CLAS Rede Social 2011 2013 

Promover a consciência 
colectiva face aos 
problemas/necessidades e 
recursos/potencialidades do 
concelho; Trabalho em 
rede/parceria 

Dinamizar Grupos Temáticos do CLAS com objectivo de desenvolver estratégias 
de intervenção nas áreas temáticas identificadas no PDS  

Nº de Grupos Temáticos 
criados 

 Rede Social 
CLAS 

Parceiros 
Sociais 

2011 2013 

Eixo 4 – Conhecimento, gestão e divulgação de informação e activação das parcerias 

Objectivo Geral: Dotar as instituições do Município de competências na área da gestão e da qualidade com vista à consolidação e dinamização do trabalho em parceria para 
melhorar o desempenho 


